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ks iNaarti
{UNA SOLA BANDERA! 
UN SOLO OBJETIVO! 
^NA SOLA VOLUNTAD!
______ Por Luis Cabo G lo r ia ............-—
Q o blitórico documontOjhRcJft la obús»  de la RepAUtoa espa

d o  púbUo P<̂ r el Gobierno de anión Cola.
h a  v e n id o  a  a d a m r, de u n a  

dec isiva , la  v e rd a d e ra  s lto o c ió n  de 
d n te  e l m u n d o  y  lo s  o b je tiv o s  

¡M  ce propono aJc¿ncar e l p u e b lo  cu a n * 
J7 com b»lo 7 tra b a ja  p a ra  tr ío n fa r  .e n
bfuerra.
lij U dccUrac;ón tld Gobierne de

[o , te n e r en  su  seno a  lo s  re p ro  
¡¡S bates de  to d o s  lo s  p o rtid o e  p o lític o s  

£ iia n h a ic io n c5 tin d ic a le e , que  tie n e n  la

lA  parUolpaclÓn do todos la» ío^r* 
^jda decisiva, la veraaocra siuhkiuu qc bu» obitMaa y decDociúlioao ^  ol Go- 
C j »  mundo y los objetivos blomo y en ei eeno dd Pronto Popu-
*  -------— ----------- --  — "•••“  lar, su unidad íérrea pora lograr, mo.

d la n to  la  lu c h a  Im p la i^ lo ,  M n c o rta 
p is a s  y  s in  v a c ila c io n e e , la  In d e p e n d e n -1 
c ía  c o m p le ta  d e  n u e s tra  p a tria »  es lo ,

n a c io n a l eo d e ta lla n »  p u n to  p o r qno  h a  hecho  p o s lU o  la  fo rm a c ió n  y ;  
la s  e randes c a cs tlo n e s  su sc ita d a s  p u b lic a c ió n  d e  la  c D e c la ra c ló n  d o  p r ln *  

In te r io r  y  e n  e l e x te r io r d c l p a ís  cipios»» docum en to  p ro s ra m a u c o  de  to - 
e l c u rs o  de  n n o s tra  due rxn . P  do  e l p u e b lo  e s p a flo l.

HB la  fu e rz a  y  la  a iM o rid a d  que  d a  t í  M U lo n cs  d e  p e rso n a »  v a n  a  c o n o c e r; 
—  d tr ife n te  oe  la »  a c tív ld a d c »  a h o ra  t í t  E s p o lia , ta n to  e n  L a « o n n  le a );

com o e n  la  z o n a  In v a d id o , y  ta m b ié n  i 
en e l e x tra n je ro ^  co n  m ás c la r itia á  que |

•  ■Mmivjuvp» «|u« nunco* lo s  o h jo tlv o s  a  Quo 80 e n c a m i-
l^ ic te d  de EsfMuóa com o posta lado» s u b -jn a n  n u e s tro s  e s fu c iz o s  y  s u c riü c io s . 
Mpi q io  só lo  u n a  m ira  ( t iía  a  n o e s íro lE te  p io n a  c o n s c ie n c ia  d c l c a ró c te r da

a s e r r a r  la  in d e p e n d e n c ia  n a c lO 'j n u e s tra ^  lu c h a  U o v a td  to d o s  lo s  pa- 
ló!» «B ira liando  a  lo s  Ih vaao res. . j tr io ta »  a  u n a  s u p e ra c ió n  d c i r itm o  y

Gd» lu ch a  y  lo s  s a c rific io s  in h e re n te s 'c a lid a d  d e  s u  tra b a jo »  d e  s u  la b o r de 
id k k  le s  h a  a ce p tado  t í  p a c b lo  e5p a ¿ c ¡.|d ire o o l6n  y  d e  su  lio rd Is iD o  e n  e l oom - 
A i> uasiüm i:^:^d  que  a d m ira n  loq  d e m A s jb a to . E s a  m o v IU a a c ló a  g e n e ra l d e  to  | 
jpébics d t í  A iin d o  y  que enardece  en c l.d o a  lo s  re c u rs o s  y  d e  to d o  e l c a u d a l 
a^N U e y  en la  p ro d n c c ic n  a  to d o s  )o s ;h u m a n o  d e l p a ís  s e rá  a t i iin p u is a d a  
^ l i lM  U na  b a n d e ra  c o b re  és ta  co m -j b a s ta  lim ite s  q u e  ha ce  a lg ú n  tie m p o  
|M trs c ló n  e Id c u tid a d  de a s p ira c io n e s :.h u b ie ra n  p o d id o  p a re c e r u tó p ic o s , 
h  gloriosa b a n d e ra  de  !a  R c}> úb iica  d e -j Im p e tu o s a m e n te  s e  m a n ifie M a rá  e l 

E s p a ñ o ttf» cata lanes» vuscos.! ^ ra n  o le a je  d o  la  s o lid a rid a d  in tc n ia -  
llBeges. O b re ros , cam pesinos» c lases m o *-c !o c a l c o n  la  K e p ú b U ca  e s p a fio l^  líu e a . 
ftd» ta ttíe c tu a le s ; In c T li^ lre  la  b n rg u e s i* ;^ j^  an idad» n u e s tra  v o lu n ta d  d e  re s ls  
Ih tÁ l que n o  e s tá  d l^ n ie s ta  a  a c e p ta r ¡v e s tía  y  é l e x is t ir  n&  G o b ie rn o  co n  p ie - 
h  Invasión de E s i'^ fia  p o r t í  fa s c I» ta o |b a  a u to rid a d  en  e l to r r lto r io  icn l»  a a  
M ^ n je ro . S o d a H o te »  ropubUeanon» a c ie rto s  m a g n ific o »  p a ra  q u e  loa

Resistencia encarnizada 
y contraataque vigoroso
Los invasores obligados a repasar el 
Segre por el coraje de nuestros éoldados\'ila Ciudad Unlvercitaria la voladura de una mina propia causa extraordinario quebranto al enemigo

ESTE.—En las primeras hora» do la Jornada de boy, alguna» fuerzas 
enemigos, intoiisnm *nto prc»jcgiflas por faogo de mortero y otras armas 
cruzaron el Segre a la altura de Montoüu, sor da Lérida, sicnúo totall 
menta rechazadas por nuestma tropos, que obligaron a lus facciosas a 
repasar el río duramente castígadas y rtíntegrarse a sus primitivas p<A 
siciones.

También foó completamente neutralizado un intento rebelde contra 
poslclcoés propias de la Sierra de Cncu, sector de Tremp. ^

t£^'ANT3.•—Se combate con grao intensidad en el sector do Aliaga 
donde ia offotlva enemiga, apoyada, por tanques, arriUerta y ariuclón 
es contenida por nuestras fuerza» en las ihiucdladonc» de E2 Pobo, con
traatacando o<Mi gran tesón y caoaande & los rebeldes machos b a j^  

C7ENÍRO.—En el sector de la dudad Universitaria fné volada ayer 
raa mina prcpla, q*» destruyó totalmente el edificio del Instituto dcl 
^^ánocr y todas la» trincheras y fortines en^nlgos situados en la correte
ra inmediata. Los r^qieldes sufrieron eztraord^rio número da bajas, • 
causadas en r j mayor parid per >a explosión del Importacte polvorín qnu 
estaba Instalado en el citado Instituto.

En loi demás XÜjércltos, sin noticias de Interés.—^Febos.

M  A  D  R  1 SD

verdad de nuestra capital 
y las mentiras fascistasPor N . N AVARRO B A L L E ST 8 R O S

HANDERAS R E PU B U C A - 
Ñ A S  PARA DOS  C O iV A /H - 
I.I0 RACI0 NES

Todas las emisoras a¡ servicio d* ¡a in
vasión ammeiahoH h  coida r/rtical de la 
moral de eombaic, Crilaban sus fiarles de 
guerra **dcl cuartel general del gcitcralísi  ̂
ftto**, con vos estentórea, como si quisieran 
prescindir del micrófono para informar ol 
t»u$ido.

'•-La victoria es m tcstrase holgO’  
han—. Cuestión de un par de dios. Huyen 
los personajes republicanos. En Barcelona 
queda yn muy poca gente. Nuestras fuer- 
aas están a las puertas de Castellón,

Ese “ Tebib / í r r a w r — / r iw r r  premio de 
embustero y chabacano—contaba con **pc‘  
los y señales'* que kabia visto batideras 
blancas en Castellón de la Plana. Toda la 
propaganda nazi de Salamanca y Vallado- 

\lid estaba dirigida a impresionr, a adelan- 
I lar la vkloria, a cotisarla.

Se celebraba enlonees la enlrevisía que 
fir.aJisó con el parte aftghflaliano. V  r í -  
nicron después las coitvcrsaciones anglo  ̂
francesas. Había que echar el resto. Los 
grabes diplomáticos fascistas, setnifascis- 
tas y seudodemóeratas debían discutir so
bre "¡a rt» íd rw fia '* de una pronta desapa
rición de ¡a Rep¿bHea española. Este era 
el plan Hitler-MussolinL 

Si las emisoras tuvieran el poder des-

re s u lte d o s  o b to o ld o a  h a s ta  a h o ra  p o r esa 
s o lid a rid a d  se m u U ip U q u o n  e n  lo  fu 
tu ro »  s o b re  to d o  s i se  tie n e  e n  c u e n ta  I 
q u e  m u ch o s  e n g o la d o s  p w  la s  p a tra fia s ' 
fa s c is ta s  d c l « d o a d n io  b o lc h e v iq u e  en 
E s p a fta »  s e rá n  a tra U o s  o l in d o  d e  U  
R e p ú b fio a  y  de  la  lib e r ta d  d o  n u e s tro  
p a ís .

E l d o o u m e o to  d o ¡ G o b ie rn o  v a  a  ba> 
c e r a ú n  máa fn e t á s  b» « im p e e o tra o ló »  
e n tre  lo s  P a n d o s  y  O rgaaU acéonee a ln - 
d ic a le s  d c l p a c id o , a l. te n e r y a  to d o s  
u n o s  o b je tiv o s  c ia ra u ie n te  fo rm u la d o »  
y  a ce p ta d o »  c o m u n m e n te . Y  t í  F re n te  
p o p u la r  v e rá  re fo rz a d a  s u  a n to rld a d  
h a s ta  lo s  lim ite s  que  la  g ra v e d a d  de: 
lo s  c trc o n s ta o c ia s  v O q n le re ii.

L a  v o z  d o l G o b ie rn o , e l p e n s a m le n to l 
d e  q n lc n c o  lo  iu te g ra n »  e s tá  e x a c ta . I 
m e n te  r-c o g ld o  e n  la  « D e o ln ra c tó n  de¡ 
p rln o ip lc R » . E l d e b e r d e  c a d a  o rg a n Í-¡ 
sacióD  p o h tia  o  s in o ic a i, de ca d a  es- 
p s fio l»  08 d l'itn d ir io »  e x p lic n r ip  c o n  to . 
d o  c a r lf io , o ,v u d a r a  c o m p re n d e rlo  en 
to d o »  lo s  rir.c ^ n o »  p a ís , e n  lo s  fre n 
te s , o a  la s  fá b ric a s »  p a ra  q u e  ca d a  ano» 
a l o e rle  p e d id o  n n  e s fu e rz o  m á s  o  u n  
n u e vo  s a c r ific io  en  o ra s  d e  la  in d e p c n .1 
d e n c la . n a c io n a l, sepa  a  qué  so d e s tin a  
é s te , y  se  h á lle  d is p u e s to  in i  te d ía la , 
m e n te  a  s u p e ra r s u  p ro ¡rfa  labo r»

anarquistas» católicos. Todos 
ín qoe odian nft pasado ignominioso 7 

¿ y li icrg11en7a están dbpoeSlos a dar la 
H/á m defiensa de la Repébllca dcmo>

nme tajnbtfj» la declaración del Go- 
MÍO «1 oaricter do un prosruma pora 
« ifctaBotón. Bste proframa ha sido for*
^  8 través de largos meaes de guerra,
• ti telBeJo dtí î t̂samiODto da Ies rem- 
Meeteo y do |os trabajadores. £s tí 
ingitna del GobSeros de la Bepábüca> 
f il n tu o  tiempo el exponento del blo- 
W 4Baghíaoo ooosUtoido per todo tí 
>Mtio PARA LUCDAE HASTA EL FIN 
CMdra los qne qideren robar tí territorio 
fe impera patria y esclavizar para sicm- 
Pr> A tus hijos.

7 es un programa dtí Goblfrns y 
id pseblo, lo c» Igualrpcnte del Frente 
y®Priar, Agrupados e.i Frente Popu- 
m Billones de pcrson.iA defendieron en 
fcpsfig sos Uberfsdes en febrero de 1038 
f «o joKa El Frente P .pular continuó 
dorio dorante los meses peisteriores tí 
destinante de Us fucraas que combatían 
Mtra tí fascismo interior y exterior y 
^  ttcgido ahora a comprender en su 
^  a cnanto» no quieren qne España sea 
hartrildA en ana ctíonta. So espíritu 
tírionil» reflejado en la composhrión del 

uo, bnée que el programa do éste 
hs una palanca fonnidabis con que 

para secundar aún más cflcax- 
®»e hasta Íioy, tí ello e» poslblo,

Îm am^dAdes que dirigen la guerra y 
Jinbaje. Con esta gran palanca, tí 
^ l e  Popular puedo movllteir Intcnsísi- 

‘ ^SKnte hombres y recursos en tal can- 
***d,.qno contribuirá a sostraer enor- 
^^UJte los plazos de la victoria,

Bporetído la declaración do| Go- 
en los momertos en quejo» Inva- 

^  están realizando un fsfderco enor- 
pora liquidar la guerra a tu favor,

^  conKguir lo» <á3jcUvos fumlamenta- 
^  quo se poponian.

cierto que han llegado al mar 
no es mono» incontrovertible tí 

que ios furiosos ataques ene 
lera desencadenado una ola dé 

^^htií/rmo popular paru tí combato 
.Í|» tesistonohi» quh la unidad del puc- 
2 :^  Frente Fopular y alrededor 

- de unión neclonni hará
giandltfwmente cada día 

^  retístenda del pueblo ha quebra 
?j7a en gran parte los créditos diplo 
y c o g  qoQ Hiticr y Mussolinl hablan 
fj'd o  ca tí Extranjero «1* calor de 
?• Frinjcros éxitos en tí Esto. Esto y
S^^fianza que a la» masan dcmncrá-lsar los días 1 y 2 de mayo en Barcelona. 
2 ^  y obreras dcl mundo infam)e la| Antes do partir, el consejero Sr. Vidle- 

fhérctcanicnie softienida en o u ev jl^  Jes exhortó a que sigan cumpliendo 
^BQtíf). multiplica—eomp ha sido do ooQ el deber, luchando por la indepen- 
?55^do tí Primero de Mayo—tí me-!dencla de España y las libertades de Ca- 

intcrnoclorml do . s&lldarldad loluña.—Febus.

Por CLEMENTE CIMORRA

Osorio y Tafall, co
misario genera del 

Ejércifo de Tierra
L a  e d a c e ta  de  la  R e p ú b lica »  p u b lic a  

la  <Uspo6lc ló a  p o r la  que  se n o m b ra  co
m is a rio  g e n e ra l de  lo s  E jé rc ito s  d e  T ie 
r ra  a  B ib ia n o  O so rio  T a fa ll, re p u b lic a n o  
a u té n tico »  s d c re u rio  d e l C o m ité  N a c io n a l 
de  Iz q u ie rd a  R e p u b lica n a  y  g ra n  a m a n te  
d e  la  d e m o cra c ia . E s u n  n o m b ra m ie n to  
a ce rta d o , y a  que  O e o rlo  T e fa l!»  c u y a  g ra n  
la b o r re d a c te  p o r la  U . R . 8 . 8 . y  los 
E stados U n id o s , a d o n d e  h a  lle v a d o  la  
vos d e  n u e s tro  pue b lo , h a  m o s tra d o  c la 
ra m e n te  t í  c a rá c te r d e  n u e s tra  lu c h a . 
A s í lo  h a rá  a h o ra , co n  s u  g ra n  e n tu s ia s 
mo» co n  su  tíc tra c rd ln a r ia  a c tiv id a d , des
de s u  c a rg o , paa rca n d o  la s  d ii^ t r ic e n  ge
n e ra le s  d e  n u e s tra  p o lític a  e n  lo s  fre n te s .

61;  C h e co s lo v a q u ia  s u fre  la  p re s ió n  
b o ch o rn o sa , v e ig o B z a u to — ¿ p o  v a  t i -  
fie n d o  E u ro p a  in  r o jo  v tv o  d e  r u 
b o r? — » d e  la  d tc ta ú u ra  a le m a n a .

I a s  A g e n c ia s
donde  h a y  fo s c lo , y  v e rd a d e ra s  do 
p a tr ia  d o n d e  o o  le  h a y — la n s a o  n o ti
c ia s , y  lo s  p m ió d io o s  z ca o c to n a rlo s  

• titu la re s , c o n  re g o d e o  e n g o rd a d o  Ce. 
t in ta  n e g ra : « C b e co tío y a q u ia  h a  re - 
co n o c id o  e l Im p e rio  it t í la n o  d e  E U o ! 
p !a > . L o s  b a n q u e ro s  de> to d o s  lo s  Id io 
m as y  lo s  que  v iv e n  a m a rra d o s  a  la s

ubres d# las dictaduxas, recalsAa uní 
«etío se pone bien». ^

81, tí; '^ecotíovsqula, com o.otros 
países, se ve oldigoda a  la sonrisa y 
a la trágala» o a pelear. 

Cbeooalovaquia se ve en el trance... 
Pero Checotíovaqula es el nombre 

geográfloo de un polo. Un país con 
su Gobierno, con sus problenfbs de 
Gobierno, que obedece a las pre 
siones, a  las drctinstanclas. al cerco 
candente de la actualidad. A  la estnie-

tructivo de los bombas alemanas que avia
dores alemanes lansan sobre nuestras ciu
dades y nuesiros frentes, ya estoriamos 
todos muertos. Por lo menos, de rodillas 
mplorondo clemencia a los getierales ita\ 

iiauos y alemanes que djrigen la operación 
ofensiva en el Este. Pero las emisoras fas
cistas no pueden hacen otra cosa más que 
lanzar gritos, Mfundir mentiras, calumniar 
groseramente a ¡a República y hartarse de 
decir que los rusos mandan en Barcelona, 
r i i  Madrid y en Valencia. Menos cuando 
lansan el truculmlo fio h V íó ri de que Attdre 
Marly ha sido nombrado comandottle mi- 
litar de Barcelona. Q u ú tc h  hwtdimos por. 
medio de las emisoras...,

m  UN INSTANTE DE VA^
CÍLACION

Pero estamos vivos. Vivos y en pie. Tan
to— y bien podemos decir que más-*eomo 
Madrid el 7 de noviembre. ¿Cuántas ve
ces anunciaron la entrada de A r  tropas dei 
"generalísimo" en MadridP También en
tonces se hablaba de ¡a caída vertical de 
¡a moral. También entonces se onuneiabi 
al mundo que en Madrid se celebraban 
iurbulentas ttunnfesíactones pidiendo ¡a ra* 
pitutación. E l mundo ya no les cree ¡.Han 
mentido tanlot A l hablar mienten. EHot 
no debían hablar nuestro rico idioma. D e  
6íon  hablar en alemán y en italiano.

(Pasa a Ja página siguienfe.i

tu g a  y  lo s  m a tic e s  p ó lit lx ) s  d e  u n a s  
p e rso n a s  y  u n  m o m e n tc .

l o  q u e  n o  p o d rá n  d e tí r  n u n c a  la s  
A g e n c ia s  x ó c jo r S rifo n h o d e s  n i lo s  

p e rtó d lcQ s  de  p u b lic id a d  m á s  e n riq u e 
cida» e s : <£2 p u tí> lo  d e  *C he cce lo va - 
q u ia  h a  re c o n o c id o  ta l co sa ...» , < E I 
p u e b lo  d e  C h e co s lo v a q u ia  h a  d e o la  
ra d o ...» . p o rq u e  o l esas A g e n c ia s  n i ,
lesos p e ríó d ic c s  sa b e n  c 6m o  p ie n s a  ̂ rid o  te s tim o n ia r  a  s u s  h e iic a n o s  d o 'lo s

El Frente Popular visita 
los Srentes del Este

C on n o t lv o  d t í  P rim e ro  d e  M ayo» F ra n c la o o  G óm ez, d e  la  C ,
lo s  tra b a ja d o re s  d e  V a le n c ia  h a n  q u e -iN . T .; M a tía s  C am puzano^ de  la  U . G ,

n i cóm o  la te  e l p u e b lo

(Posa a la página siguiente.)

fre n te s  la  s o lid a rid a d  q u e  lo s  u n e  e n  la  
d e fe x ria  d o  la  m is m a  causa .

7  u n a  d e le g a tíó il, co m p u e s ta  p o r  lo s

L a  d '̂ c ln ro o ló n  de p r ln c ^ io s  d c l 
G o b ie rn o  d n  U n ió n  K a d c n a l c» la  ex
p re s ió n  te rm in a n te  de  la  v o liu ta d  
n n á n im e  y  ro to n d a  de  to d o  e l pneU o 
español 7 de  %u G o b ie rn o  de  o rg a n i
z a r la . h e ro ica  re s is te n c ia  p o p v la r y  
c o u tii.u a r la  lu c h a  c o n tra  t í  faa c i» - 
n o  o o n tra  la  In v a s ió n , h a s ta  c o n - 
q n is ta r la  v ic to r ia , h a s ta  a p la s ta r a 
08 enen¿ goe, a s e g u ra n d o  la  in d e p e n 
d e n c ia  a b so lu ta  y  la  in te g rid a d  to ta l 
de E spaña.

Al encuentro de nuevos botollos

syian en les h
re s d e  ha ce  tin o s  d ía s  h a  d is m in u id o , N E C E S ID A D  D E  F O R T IF IC A R  C O N T I-

P r ls u e r®  d e  M a y ®
©Estre I® s  e® usl9a t le is te s
Obreras de varias fabricas visitan cI Ejército de Moniobros

Dospedlda a los 
com ba tien tes
“Luchad por la !nde- 
pendenc!adeEspaña“

Barcelona, 3.—Esta mañana han mar
chado nuevamente al frente los 450 cem- 
batlentee que fueron Invitados para pa

^ a e o t r M  f r e n t e s  n e -  

^ s H e n  p l e e s  y  p a l a s l
los hombros heroleos de mtpf«trn resisten** 

oíalo estíin dando todo otavade  ̂ xv7 la qao
AeUendon, el deber de toda la rctaouardía es

l a r l e e ,  e e l a b e r a r ,

> l l t t e a r  s n  l a b o r .

qne fabrlsar, roeogor, enviar picos y palas 
rara unostros Kortiíleadorosl No puedo quedar ni 

pico inactivo on la ^^tagaardla mientras 
baca taita en el Les Couse|os Slnalelpales

nclíi'ctr la recogida d© laarrainlontas para 
bucairaflcSeas», ©a sus demaroaolones.

píeos y con po'as también so cava la victoria.

h a e e e  t é  p a r a  a y a d a r  

*** a s 4 g e a  l e r H I l s e r i e r e e t

de mouera notable. U Intentídad de los 
combates cu los sectores en que la lacha 
había revestido» duranU laa últimas se
manas, caracteres de uua grande y pro
longada batana. Existe .ahora una relati
va tranquflldad—tranqaflldad do gue
rra—, quo no quiere decir» en modo algu
no» qne las ‘más graves jornadas de la 
campaña contra loa ln\*asores hayan pa
sado, Al contrario. Aún tendrá nuestro 
poeNo que hacer frente a combates en- 
carnhadísimes y, sin duda, de una vlô  
iencia hasta ahora no regUirado. Fot 
conslgoleute» hay que prepararse bien, 
hay qne Ir con- firmeza y decltíón, con 
unidad férrea» dtí frente y de la reta- 
guardia, ol encuentro de la« batallas du
ros que nos eq>crao.

Lo mismo en lo» dlaa más angustiosos 
da la ofensiva fioloalcmana en el Este 
que hoy, U consigna de RESISTENCIA 
sigue siendo tí norte pora toda la acU- 
vldüd do las faerzas que defienden la li
bertad do España. Ahora, lo mismo qne 
cntoncea »e trata do dar a la palabra re
sistencia un contenido dinámico» ana 
fuMza de aoción totalmente reñida con 
la croera y con la pasividad.

Retíatimos para ganar tiempo y para 
aprovecharlo en lo máximo. Resistimos 
pora qne en los cortísimos plazos que nos 
os d.odo obrar pongamos en pie de gue
rra tí caudal enorme de cneivía« huma
nos y de recursos materiales quo »e en
cierran en e! pab. El Gobierno de la Re
pública ha d o^  con su ejemplo la pauta 
que debe ser seguida por todos los espa- 
fitíea. lia movilizado quintas» mientras 
llevaba n los frentes la férrea disciplina 
de guerra, que es la espina dorsal de la 
resistencia. Apoyado por tí Frente Popu
lar, nuestro Gobierno de Unión Nacional
ha desencadenado una ola de cntuslosmoila lucha grandlc^ de la independencia

han de salvar ídw dlficuUadefi con la sb-

N'UAiyt£*NTE» no ya sólo las primeras li
neas de fuego, süu» también levantar nna 
segunda y una ttí̂ cera red de baluartes 
de la reslstencCa j^uU r contra tí inva
sor. Cada pueblo» cada tíudad» cada nu 
do de comuoloaclones o punto estraté
gico de la xona leal» se encuentre a la 
dt&fancia que sea de los sectores de com
bata debo ser fuertemente fortificado. 
Qne todo el fen it<^  bajo la antorldad 
de! Gobierno de la BiCpúbUca se convlcr- 
Ui en un perfecto campo de atrinchera 
do y la causa de la Independencia nacio
nal se verá notaMcmente reforzada.

Nanea han valido» y hoy valen menos, 
Us concepciones que presentan como In
útiles a Us obras de fortificación. Con 
eUas se aguantan cien veces mejor los 
fuegos iiiáensos de U svUclón y de U 
artUlerfa; con tíUs te preserva U vida de 
muchos hombres; oon elUs es posible U 
reslstencU contra un «enemigo suxverlor 
en algunos rmomentos en efectivos o en 
raaterioL Shi U9 foriiflcaclones eetaria- 
mos s merced de los ejércitos de Alems- 
nln e Italia. Es preoíso detíiacer U con 
cepción falso» concepción que práettoo- 
mente lleva agua al molino del fascismo 
Invasor, que las fortiflcacloaes son locfl- 
cooes. Es precito vencer U reslstencfa de 
ciertos elementos, U iocompreoslún 
U pasividad de edros. Es prvclso vencer 
todos las dificultades que puedan surgir. 
Tenemos todo: hombres, material» héna 
mientas, para hacer rápidamente fortifl- 
esclones sólidas. Lo csencUi utilizar 
les bebidamente. Nosotros entendemos 
que los Jefes, los comisarlos dtí Ejército 
Popular deben lucRnr decididamente con
tra las inopniprentíooos que se den en 
este aspecto do U lucha, y con tenacidad 
de españoles que dirigen en sus unidades

en tí trabajo, mientra  ̂ intentífieaba U 
lucha contra la ««quinta oolumiuü). Ha 
sentado l!vi bates de nuestras nuevas lí
neas forUfleadas. rn tanto ordenaba a 
los combatlentCfi morir en el combate 
anteo pato batía atrás.

Y esa linea de conducta debo ser Im
pulsada en la práctica, precisamente ̂ por
que U rcUtlva tranquilidad do estos días 
nos ofyce un» posibilidad más a nuestro

negación y tí heroísmo que la hora ac
tual requiere»

Los presentes días deben ser el ponto 
de p.ar(ids para un nuevo impulso en la 
guerra contra el Invasor. Deben ser nn 
nuevo impulso par» fortalecer cada db» 
más el Frente Popular y la compenetra-

En motivo de la gran jornada in- 
fcemacicmi dtí trabajo, siguiendo los 
acuerdos dtí Frente Popular, una co- 
mislóu de obreras de distintas íáb.*i- 
cas de guerra nos hemos trasladado 
al frente de Castellón. Queremos lle
var a nuestros bravos soldados el ca
lor, tí aliento cordial de ias obreras 
que en la retaguardia trabajamos fe
brilmente para que no loe falte ma
terial con que aplastar a lós Inva
sores.

Llegamos a Castellón ‘ a las once 
y media dé la mañana. En el Esta
do Mayor, el comisarlo Bono nos re
cibe aícctuoc.\mente, o’idtíi cido a un 
camarada que nos aocmp¿(ie a pre
sencia del comisarlo Fairé, quien no» 
ha de destinar a la Brigada qne él 
ctea más c^xotuna visitar. En Villa* 
fames, los soldados habían organiza
do un festival, c<mmemoraUvo dtí

Primero do Mayo. Al llegar nosotras, 
los soldados se hallaban reunidos en 
el local destinado al efecto» y apro
vechamos la ocasión para entrar a 
saludarles.

Nuestra presencia íué acogida con 
entusiasmo indescriptible. Los ros
tro» curtidos de los valientes comba-

T.; ArAacll, pof el Frente Popular Pro
vincial, y  el cflúnaxada socialtsta com
pañero Cuallado, se desplazó al sector 
de Oorbalán.

Después de los saludos de rigor a loa 
mandos de cate frente» la delegación 
valenciana distribuyó tabaco entre loa 
soldados de dos DlvisLones y conver
saron con tos combatientes, quedando 
firmemente patentizado t i  lazo de uni
dad que uno a los dos ejércitos de la 
independencia: el qvc defiende nuosftra 
patria desde las trincheras y ei que 
contribuye a esta m^nna defensa desde 
los frentes de la prnuedón^

Los combatientes recibieron, con gran 
satisfacción esta rotunda prueba d« 
unidad. Socialistas y comunistas, tra
bajadores de la C. N. T. y de* la U. 
G. T., fundidos en un solo anhelo y  en 
una sola voluntad, que es fiel expre-

_____slón del Frente Pt^ular, llegaban al
tlentss reflejaban la alegría del que ^  ^ mismas trincheras donde,
de pronto recibe la vltíta-de sus ía- juntos también todos los antifascistas,
millares, encontrándose en una zona 
de peligro. Como a hermanas nos re
cibieron. y noeotras también sentía
mos latir nue¿-hros corazones, cual al 
cada uno de aquellos valientes fuera 
nuestro hermano. Las palabras de en
tusiasmo de la camarada Tina, de 
promesa solemne de ocu^r lc.v pues
tos de trabajo para que todos loj 
hombres se Incorporen a filas, y ou-.i

(Pasa a ¡a página siguiente.)

“iNo más semanas ingíesasP* 
“¡Sncremento de la produ«són!“

Barcelona. 3.—La Federación de Indus
trias Químicos de España, afecté a la 
C. N. T., ha hecho pública una ndla, en 
la que ordena que a partir de este mo
mento debe darse por terminada la se
mana tegleaa, mientras tonto dure la

guerra, y en las industrias que los ele
mentos de producción lo po:mlten sa 
procederá por todos les medies a aumen
tar las horas de trebejo, para Incirtínen- 
tar la producción a* máxin̂ o. Los bene
ficios que este in^n^lficación produzca, 
se emplearán en fin s de guerra.—Febus.

luchan y mueren en defensa de la in* 
dependencia de Elspafia y por la l^er* 
tad de todos los trabajadores.
. La delegación pudo escuchar tí re
lato de la úlUnuL hazaña de la 28 Di
visión, que manda Jover, y  que tiene 
por comisorio al camarada anarquista 
Fernández. Hacia sólo unos días qué 
en una operación lograron InutUizai 
tres tanques enemigos y capturar xmo.

Los combatientes» a  2a« manifesta
do ;cs hechas por k>s miembros de la 
ir i‘.;ación de trabajadores valencianos, 
recpondlertm con entusiastas vivas a li 
Unidad y a  la República, haciendo pro 
meŝ a do morir luchando antea que ce 
der uiv palmo do terreno al Invasor.

L«a visita que loo representantea <U 
loo partidos, organizaciones y.Frenb 
Popular aesba de hacer a  los frentei 
de combate no debe ser un hecho, al» 
lado, la repetldón de esto ejem* 
pío y tíi el contacto estrecho entre loi 
trabajadores que producen y los trâ  
bajadores que combaten está la baa« 
firme de nuestra victoria.

im m ullspesicioiies oliciaies
e sco la re s en ValenciaBarcelona, 3.—La «Gacete> inscréa,, v D o o t r o  f a s l l  v a o v o s

Fen&ad i<:ue v s ls  a  iucorpor& ros a l r)!éreUo 
asosabro y  ositeran za  del nu;ni!o, ol ; .N.
vu estro s hl^os y  va o stro  Suturo úm la  rap acid ad
I^árcara ^el íaseisme*

cGaceta>
entre otraa, los siguientes üiaposlcio.l 
nes:

Instrucción PúbUca.— Ordenando que 
con cargo al capitulo, articulo y grupo 
que 00 citan, por conducto de la Dele
gación de Hacienda rcs|>eetivn. se li
bren las cantidades que se conslgo.ani 
al Ayuntamiento de Valencia, por clj 
primer plazo d» la subvención que lc¡ 

* corresponde para la construcción do re

f|iae 09
.:;«orá

struc
po^ oscolnrea.clÓn coda día más e s tre ch a  entre comu-i,...,. 

ntelas V lopUIistas. El Gobierno de Unión
teVor I.0Í míieí de nue\*o« reclutas In-iNatíonM ha señalado en su declaración] COT«ídlendo una jubve 
coraorado» al Ejértíte, a U Marina y a lo» objetlvog quo España se propone al- P®**f̂ ®* .4..
íi» batnlionM dn fortificación deben ser cansar en la goerra. A su consecución do la orqjw te a.jyónlca de
(ranfifomsdos rn plazo brevísimo en per 
rectos soldado», en combatiente» que ten
gan una sólida preparación teórica y 
práctica. Solamente aaí cumpliremos con 
éxito la tere.% do dotar a nuestras unt

dediquemos todo» los esfuerzos, todos los 
saeriflclos. Y siempre con la vista (l)a en 
tí monienfo en quo el último M>ldado de 
Roma y Berlín sea expulsado del suelo 
nacional por las bayoncio» del pueblo.

dades militare» d» la» reseî -a» prccl»a.s trabajemos lnean»tablemcnt« por la re- 
* Instruida® |»l»tcncla de hoy y por U c^efldorosa

Vn nued» 3er oividikbfl fin ijr ji 1 4 ‘v jqtc^ ^STTírchivos

Concediendo una subvención de 25.000 
para gai.los de sostculmlcnto

laIdem id. de 1-2.&U0 pesetas para 
orquesta de Cámara de Valencia.

Idem lil de 3.000 pesetas ^al Patro
nato dtí Conservatorio de Música de 
Castellón.

Idem id. Id. de 12.500 pesetas a la 
orqueste de Cámara de Barotíooa.—Fe-
k v ^  I I I II  o h a d  Ja«tO B s d e i^Estatales, cultura.gob.e;

V e t e r a a o s iRoelUíd a !gs aaevo:; soH ailos s*!cf^rfQ. Son un  piiíiaclo fresco úo  cf^pañoCes (¡n j \'au u reSorzn? vuestro ?cnpulso par la  viotorSa ecfsú n . Lfed m elores ooinpafieros, sos prim ares iastrnstores* MostracTes vuestra experSoucia Itsñta Uuy. Marchad inatoSf desiiaéSt a la  victoria. _
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^  Lo que importa
es vencer

■ Porqu* h  midad no es ww Poíahra yO' 
Wa, P¿rqu4 la unidad es la cuna de ¡a *n- 
’dep^enoxa de nuestro pueblo, nadie debe 
aaer e» la indiscreción de conceder pre- 
ponderemeias aisladas a las fuersas que 
sólo rinden integramente su valor cuando 
marchan fundidas y compactas.

En el momento decisivo de la l^ha, en 
ío más tenso del combate, a nadie puede 
eetorie permitido ni reflexiones a destiem
po m vahraciones in¡nstas. La guerra lo 
llena todo; esto es cierto. Y porgue lo es, 
consideramos Poco rosonabte pararse a re., 
fusionar sobre el valor de los aportac*ch 
nes que entran en juego en ia defensa dc 
nuestro poU,

No existe en estos momentos más mvo' 
'siÓH que la de ¡os extranjeros ni más 
godÓH que la de darse integramente a la 
cousa del pueblo. Sin recelos calenturien- 
toe, sin dtvajjaciones a deshora, sin prefe
rencias que puedan romper el ritmo sere- 
no y seguro de ¡as snasas laboriosas en pie 
y de cara al fascismo intemaeionat que en- 
fíteia nuestro suelo con su * --« « « ‘0.

Valencia, 
Inexpugnable

"Hay que hacer de Valencia, como se 
Imo de Madrid, una ciudad inexpugna- 

^i/a nuestro general Miaja,
El general, simbolo del pueblo en ar

mas, sabe dar la palabra justa. Los ma- 
dr^eños que vivieron ¡os dias trágicos de 
noviembre, cuando se desencadenaba so 
bfe la ciudad toda la tromba bárbara ex
tranjera, saben cuál es el valor de preve- 
vif, de caber, crganisar y preparar 
aémpo.

Los madrileños, que emfUahan ¡os do
mingos para empuñar el pico y la pala de 
la fortificación, que altaron el piso de sus 
calles para fabricar parapetos, conocen lo 
importancia definitiva de este trabafo. De 
hacer de una ciudad un fortin erisado de 
pudras, de trincheras, de troneros cara al 
enemigo.

Con heroísmo seco, al aire, sólo se va a 
morir, y  nosotros necesitamos mis: nece
sitamos triunfar. La expcHencio de gue- 
‘rra nos afirma una y mil veces que el 
enemigo se para alli donde tenemos forti
ficaciones, donde hemos podido apoyamos 
sóHdamenti en el suelo.

Valencia, inexpugnable. Los frentes de 
Levante tienen que fortificarse cada ves 
más, pero nuestra ciudad no puede ser ol
vidada. Con refugios, con trincheras, con 
'piedra y decisión de trabajo y de lucha. 
Valencia será como Madrid: uno tumba 
'd i hierro, para los invasores.

**Block* internacional

t é l  eco de la solidaridad britá
nica en el Parlamento inglés

El alcalde de Tarragona se 
incorpora al servicio militar
■ amgcoa, S.^En c\impUml«nto de stu 

debCTM mltttarea, por ser de lot reemplt- 
809 redentemente Uamadoe por el Oo- 
blemo. han ceeado en eus cargoe el oo- 
mleario delegado de la Oaneralidad don

El debate que ha tecldo lugar cc 
la Ciznara de loa Comunes ba pues, 
to de rellevo, una vez la ca> 
taatróflea política seguida por d  
Qobierbo de la reacción inglesa. Las 
ziogoolaclODes con Italia sido 
duramente criticadas por todos los 
repreeentantee de la oposición, a 
las que ban caracterizado como re
troceso de la Gran Bretafia ante 
ICussoUnl y como eonoesión de una 
serie do exlgenclae Itallaoás sin 
ninguna contrapartida^ no ya para 
ia paz y la demoorado, sino Incbi* 
so para los intereses nad onales 
británicos.

Espafia ha ocupado un lugar des
tacado en el debate. A  las ambi
guos promesas de Cbamberlain, tan 
Inoconcretas que no supo definir  ̂ se 
han opuesto los argxunentos y los 
Interrogantes do los diputados que 
no comparten los pucftos de vista 
reaccionarlos de loe gobernantes. Y 
a pesar de la votación, se ha de
mostrado ante el país qse la fuer
za con que añora se plantea en el 
Farlamcuto británico “la cuesUóc 
española” es un reflejo do la co- 
rrlento Inmensa, que crece sin ce
sar en todas las Islas, en favor de 
zmestro pueblo.

Cbamberlain tenía que llegar a 
la conclusión do un pacto con Ro
zna porque a ello se habla compro
metido púl^icamonte, o en caso 
contrario, dimKlr. Ha logrado ya 
lo que se proponía. 8in embargo, 
todos IO0 problemas que antes es
taban planteados siguen hoy en pie. 
El de EspaSa coi primer tórmlno. 
Hl crecimiento do la solidaridad 
hacia los pueblos agredidos, cu}ra 
fuerza se ha demostrado en la ma
nifestación dd Primero de Mayo, 
jugará en los prójimos meses un 
papel de fundamental importancia. 
Ante esa ola, que el dooumezrto pu
blicado por el GoÜcrno de la Re
pública favorece, Cbamberlain y 
sus amigos, los rcacctocarlos con
servadores, tendrán que ceder, por
que el pueblo británico les hará ver 
cada vez con mán que esoe
v o t o s  mayoritarlos repreecntan 
muy poco entre la opinión, y que 
ósta se halla decidida a que se â Ai- 
de efloaz y rápidamente a nuestro 
pueblo y a los demás paises que lu
chan contra la tiradla de los fas- 
oitmos extranJeroSj

L

Nuevos triunfos del Ejército
chino

‘Haftkeu, 8.—Las tropas ĉ irMvv han 
reanudado el lunes sus briosos comba
tes en el frente Oriental, reconquistan, 
do Suent Ods Pu y Oiiaog Tang Te
chen. al sudeste d e 'la  piovinoia de 
Anhuel. '

Además, tes chinos d^Mcncadenaroo 
esta mañana una ofensiva en todo tí 
frente de Chan Timg.

Lograron abrir brecha en las lineas 
japonesas, causando entre ellas mime, 
rosos mubrtos, heridos y priateneroa^
Fabra,

Joaquín Forts. y el alcalde de la pobla
ción, D. Francisco Conde.

Por el Consejo de la Qeneraliáad ha 
8l(|o lu^brado comisario delegado den 
Ramón Sanahuja, ds Esquerra Republi
cana.

El nombramiento de alcalde se efec
tuará en el próximo Ploio.—Febus.

SEGUN LA PRENSA FRANCESA, 
MÜSSOLINI AOONSEJ^\KA MODC- 
,  BAaO N  A IflXLER

París, 8.—Casi toda la Prensa fraa- 
cesa comenta la visita de Hltler a 
Roma y coincide en que Mtissollni no 
puede digerir el ultraje del cAnsc])lus9>. 
Dicen que el eje Roma-Berlin ha llegado 
a un punto muerto, después de naber dado 
a MussoUni la ganancia del reconocimien
to dcl Imperio abisiiiio. £I dictador italia
no sabe que toda continuación de la ex
pansión germánica en Europa irá en de
trimento suyo. >

Los periódicos creen que Mtissolim 
aconsejará a Hitler modcracî 'n, jwro es 
muy dudoso que el dictador alemán le es
cuche, y menos aún después del acuerdo 
angloiuliano y de las conversaciones ita- 
iofrancesas.—Fabra.

/pm im tKTíM m

El grupo laborista parlan 
mentarlo protesta por el 
retraso en la reallzaelón 
dél plan de deSensa anti

aérea
Londres, 8.—El gnipo psjrlsmestarlo 

láborisia ha publicado esta noche una 
detíaxaclóñ expresando su creciente in
quietud ante tí retíase con qus el Oo- 
bierao Iknra a oabo la reallzaclte del 
plan de defensa aárea. espetíalmeote 
en lo que se refiere a la produoolón de 
aviones y orgazüzoolón de la defensa 
antiaérea.—Fehus.

El vl«Jt da Hitlar
El verdugo dei pueblo 
alemán va a visitar al 
verdugo del pueblo 

italiano
Roma, 3.^ A  las ocho y media de la no

che llegó el tren conduciendo a Hitler.
El dictador alemán fué^/ecibido por el 

rey de Italia, MussoUni y Ciano. La corre- 
ra desde la estación hasta el palacio del 
Quirinal estaba cubierta de tropas y mi
licias fascistas y el público estaba conte
nido por vallas de madera.

Hubo un grw derroche de lue. Nume- vot^dM por el S ^ d o  la
' Importante referente a la prohibición 

de construir acorazados mayores de 
35.000 toneladas, sin autorización ex
presa del Presidente.—Fabra.

Kúm. 239 Yaitncia, miércbloi 4 da moyo da 1938 3/ ¿poq^

Consejo Municipal
Sobre la construcción de refugios

1 .5 0 0  msilones de dó
lares para el rearme 

naval
'Wáabington, 8.—El Senado ha vota

do, por 56. votos contra 28, el proyec. 
to de ley de créditos por vaior de 1.556 
millones de dólares para el rearme na
val.

El proyecto ha sido devuelto a la 
Cámara para que apruebe varías en.

rosos * proyectores de % p̂or de mercurio 
alumbraban la capital. Fueron movilizadas 
todas las fuerzas fascistas.—Fabra. j

Rápidamente ha conienzado la coas- 
tnicción de nuevos refugios instala
dos en zonas encolares. El Instituto 
de Segxmda Ensefionza, el Grupo Es
colar IjUIs Vives y otros tendrán, en 
breve, el suyo. El número tctal de 
los comenzados a edificar es dt de 
trece. Trece centros de ensefianza es
tarán prontamente defendidos con
tra 100 tezKtatlvas crlminaks de la 
aviación foccioea.

En esta obra de defensa de las vi
das de los ciudadanos, y prlDotî al- 
meate de mujeres y niños de la reta
guardia, les simpatías populares acom. 
paflan a la Junta de Defensa Pasiva 
y al Consejo Municipal. No es nece
sario destacar los trascendente y po- 
rontorío de la tana. El ritmo do ac
tividad quQ se ha impreso a las obras, 
respondiendo ai clamor popular, debe 
ser Intensificado en la medida de' lo 
potíble para acortar los plazos de 
ejecución.

En algunos lugares se ha tropezado

con doterminsdas dificultades otím. 
nadas por la Intransigencia de ciS! 
tos propietarios de fincas euyjt £  
moliclón se precisa para la erecet̂  
de los abrigos def.sostvos. Estas ^  
coltades y estos obstáculos deben ^  
aparecer totalmente. No es toleri^ 
la presencia entorpecedora de p e ^  
fice intereses, cuya defensa pugna ^  
el interés general. ^

Ccocretamente, tí refugio q̂  ̂ ^ 
cozuRruye en el IssUtuto UHg 3^  
exige la desaparición de algunas de^  
antiguas fincas allí existentes Ei Jü' 
táculo, en las actuales dreustanetu 
debe deetnfirse sin pérdida de tt^  
po. Y hasta sugerteoos qite al' 
desmontadas algunas da las pequefiy 
aiU cnclavad.is, se proceda a traza; 
las Itnras generales de una futun 
altneatíóQ, el trazado de la 
calle que preste a aquellos lugaraa ^  
aspecto más en consonancia eos u 
moderna urbantsación. Norma que pQ, 
diera apMcarse no en éste soiamexi 
sino en todos los casos BimUates/

Voluntarios más acá dei Ebro
ABONO P.ARA LOS AGRICULTORES ruego a todos los vednos se atecqm

ci las tnstnicciones de la .Consejería A 
Abastos, según mota publicada en ^

El Consejo de ministros 
acuerda pavimentaV la 
calle valenciana de 

los Docks
Barcelona, 3.—A propuesta del mi

nistro de Obras Públicas, tí Oofisejo de 
Ministros ha aprobado en una de sus 
últimas reuníales tres decretos de im- 
pcolanda para las poblaciones de AU- 
eazkte, Cartagena y Valencia.

El relativo a Alicecita se refiere a 
!a oonsthiccióa de refugios en el mue
lle y puerto de aqaeUa capital. El obste 
total do las obras, que comenzará rápi
damente, asdeude a 310.608,86 pe
setas.

I*as otros dos disposiciones autori
zan al niinielro para óigponor por el 
sistema de administración la ejeouclóu 
ás tea obras que comprende el proyec
to de pavimentación de .la chile ^  loa 
Docks, en C puerto de Valencia, y su

____ itado al pro'ligeros, de pequeftoa buques de combateípreaupuesto de 61.373,51 pesetas, y el
lea im Iníormely de bareoa «uxtUaree, 000 un tone.jproyeoto de .reparaoU'A de los hilóme  ̂

de pedidos a laja total de 24.000 toneladas, además tros 2 ol 4 do la carretera de Cartsge-

Francia prepara su defensa

Se aumentan los efectivos 
la Marina, y cSol Ejército aéreo

París, 3.—Ha sddo 
tídeato de la Repf 
que prevé uoa

da trea petroleros abastecedores de «s-joa a La Unión, cuya obra asciende á 
bua(hra.—Fabra, 187.776 pesetas.—FebJ«.

largo plazo a tes fábricas metalúrgl 
cas y mecánicas, do tal modo que pue. 
dniy equiparse de nuevo'para las fabrl. 
caciúiiQs en «erle con cadencia más 
rápida.

SU informa establece la admisión su- 
ptoznentaria de oficiales do la zeser- 
vm para encuadrar nuevas unldades l l  
que serán creadas en breve.

Los efectivos de la Marina, quo son 
do 68.500 hombres, pasarán a 72.500, 
y los dtí Ejército aéreo, de 48.550,' a
W WO, Madrid, S.—El Comité Regional del

Serán oreados dos batallones de 11- Centro do la C. N. T. ha enviado una 
radores senegaleses pora reforzar la

Una circular da la C. T. dsl Csnlro

Seamos dignos de esta hora 
trágica y.gSoriosa*'

Mientras los tendenciosos, los co. 
meatoiristas sesudos hablen de ac
titudes y  virajes pellUooa do un 
país...

XTN CHECO DE LA ENTRAfíA 
POPULAR

M. un hombro que es exponento de 
cómo siente el pueblo cbeooslovaco. 
ha regresado a nuestro país.

Hace muy poco, 'junto a una pri
mera linea de combate, dos hablabas 
do él unos voluntarios pertcncciesites 
a ese puñado de hombres que toda 
vía queda entre nosotros; me habla, 
ban de él O c^ , el excelente mili 
tar y  antiguo diputado croata, y el 
oapitáo inglés Tumbar, que cacnta 
por heridas en su cuerpo los cuatro 
nombres del Jarama, Bmnete, Cas. 
pe y Calacei<W. (Sato capitán tam 
poco es Inglaterra en caonlo a IdentL 
dad con su Gobierno. Ks eiq)reslÓn de 
las masas populares británicas.)

Ka un antiguo voluntarlo choco que 
ha combatido en les epteod'co más 
duros de la guerra'nuestra. Scharca 
el buen camarada, espofioi de honor 
y de hermandad de sangre, es uno de 
los combatientes—hombre da van 
guardia—a quienes peor ba tratado 
la giterra.

Combate tras combate, herida tras 
herida, Scharca llegó a convertirse 
en eun despo.''. ' soldado. Casi un 
ex hombre, f»* ^ ^  nle. Heridas en 
la cabeza, en e« ¿rpo... Heridas en 
un brato, en u:: pie.

So marchó a su patria, con la glo
ria dtí destrozo de su carne, bocha 
un guiñapo, erguido en pie por la 
brasa de su espíritu. Los médicos 
le empujaron cariflosamonte fuera de

El pasó la frontera con nootaJgla 
ds lucha,' cargado de recuerdos lu 
minosoB, buscando déatrlz en ol re. 
poso. Con poco apego a ,1a flsiologia 
maUrecha que le. quedaba*

Ha rcapaipeidó en Espolia hace 
poco. Ha repasado la frontera, a tra  ̂
vés de miles de kilómetros, porque 
le dolia en tí ansia la situación agu. 
da de la guerra eepaflola.

Ya cuando iiarcUó tenia que dlŝ

So recuerda a loa agricultores de es
to térmico municipal, que dstá próximo 
a expirar tí plazo para solicitar la in
clusión en tí censo estadístico de agri
cultores y que los que no figuren en él 
r.o tendrán derecho a obtener el sulfa
to y demás fertilizantes qua proporcio
na el Ministerio da Agricultura.

DONATU'O PAP^A DEFENSA PA- 
SI\'A

El alcalde manifestó qi:o habla reci
bido, entre otras visitas, la de una re- 
pressntAcifm dtí Stodteato de las lo- 
áuetrias Textil. Vestir, Hel y  Anexos,

parar con nn b ra » en cog^ , en una subeeoctón de Umpleai de C ¿ado..m s¿ 
po^ura contrahreha, sdlo para U60|,, u,_bla hecho entrega de la canUdad 
ingeniado por « .  „ [ ,  p*acto». como pro*icto de un

T  quiere, sea como sea, combatírmela haber que haWen dodlcado para 
nuevamente. ongroeer los fondos de la Junta de De-

Ese hombre, ese, es C^iecoslovaquls. Pasiva.
De la eatraña misma .dtí pueblo de ki alcalde e lo ^  U ccoducta de es- 
Checoslovaquia ha venido y ha vuel. obreros, y puso de maniflcfiiVo ia

Prensa de esta capital.
Primera. Las radones de una eob 

persona son 175 gramos de poso, a Oii 
pesetas.

Segunda.'̂  Las radones de doe pe. 
sonas son 850 gramos de peso, a Ojf 
pesetas.

En lop hornos que no entregue ti 
pan do 850 gramos que correspoode t 
dos 4>crsonas, si entregan dos plezu á 
175 gramos,. no se debe de pagar zq|i 
que 0,25 pesetas las dos plezu.

Lo que se comunica á todos los n  
dnos para su oonocimleoto y efectos.

to a venir este héroe magnifico.
£1 ño reconoce el Imperio italiano 

de Etiopia. El no reconoce y no abra
za más que la gran bandera de la 
Justicia. Su pueblo zk> reconoce otra 
cosa.

X.as Agencias y los periódicos re. 
accionarios no diréa nunca qif) Schar
ca—pueblo checo—ba regiesado a 
Espafia lleno de hachazos de la lu. 
cha, y de cicatrices. A  la única pe
lea noble que se puede venir. A de. 
foxuler la indepenfioncia de un país 
mil veces heroico, contra los opre-,
•ores de todas-las Independencias, actualmente para' venta al público:

conveniencia de que por otros Sindica' 
toa se imitara tí ejemplo m arcad por 
esta Sociedad.

BEIJVCION DE MULTAS 
La Tenencia de Alcaldía del distrito 

del Teatro ha impuesto, durar̂ te el pa
sado mes de abril 455 znuRss por in
fracciones de las Ordenanzas Municipa
les, Importantes 3.965 pesetas.

, LA NUEVA TASA 
Dacnoe a cóotinuaelóa tea pretíos de 

t̂aaa de algunos- artículos que deben re

de la vida, de la paz.
¡Scharca! ¡Viejo veterano de las 

heridas hocroess! ¡Viva el pueblo de 
Cbeoozlovaqulal

Se desea saber
Se desean noticias de Manuel Gracia 

las fitae. Los Jefes le abrazaron pa.'Qeü, las que se comunicarán a Ignacio 
ra convencerle de que ya no po^iB uii Orada, Parque Central Automóvil 
pelear  ̂ |clcl Ejército número 2, Valencia.

defensa do las poéeslooes de Ultramar.
Se autoriza al ministro de Marina 

para comenzar construcción, antes 
dtí 31 de dkfiemm de J989, aparto ds 
tetí auftqrizacloQea ya ixmcedidas, dejha hecho asi, procuraremos forzar la 
dos buqutíi de línea, uñ crucero, siete,znorcha hasta ganar el tiempo perdí- 
tubmarlnos y cierto número de buques do, y en esto los anarquistas debemos

|ir a la cabeza. Demostremos al mundo 
Ique'nos contempla que no solamente 
somos capaces de parar la carrera dcl 
fascismo internacional, sino do cono- 
tmlr sobre sólidos oimientos tí triunfo 
da nueetras armas, cosa que,so se ha. 
rá esperar mucho tiempo. Nuestra ho
ra es la hora de la conviveneia mutua. 
Do esta convivencia y respeto estriba 
el que tí triunfo do la guerra se ace. 
lero. Hagámonos dignos de esta hora,

olroular a sus Secciones, en la que se COMITE DE EÍJLACE C. N. T.-ü. G. T .__
congratula de la unidad lograda. E l' ‘

mero de Mayo 
los comba- 
lienies

(Viene de la página aníerior.y

paso gigante que acabamos de dar SINDICATOS DE LA CON8-
nueatro caminar ya debió producirse TRUCCION, MADER.A Y DECORACION' 
hace tlempo-~dice—; pero ya quo se

' ' A todos los afiliados a estos Slndlcstcs
Consultado el caso en la Inspección 

general de Ingenieros, de quiénes son los 
compañeros quo se han de presentar al 
llamamiento, que se hace por el Goblcr; 
no de los reemplazos de 1926, 1925, 1924, 
1923 y 1922 de Similares y demás, tanto 
:de la Madera como de la Construcción, 
tenemoe que manifeetar que deberán pre
sentarse tedos los compañeros que perte
nezcan a estos Sindicatos.

Lo que ponemos en conocimiento de 
todos los compañeros para que no se les

trágica a Ut vez que gloriosa.—Febus. cause ningún perjuicio.

obrera de una fábrica de espoletas que 
leí hablaron, fueron subrayadas con 
cálidos aplausos, demostraliTos de la 
aprobación y entusiasmo con que el 
combatiente ve la Incorporación de 
la mujer a la producción.

Cuando, después de risitar el pues
to de mando de la 52 Brigada, 1101 
dirigimos, aoompaftadas por tí co- 
msndante de la 19 división, cama- 
rada Rlcalde y tí camarada Martínez, 
a visitar las avanzadillas, el júbilo 
de los soldados de maniobras fué 
inenarrable. Abrazos, apretones de 
manos, vivas entusAstas a la Repú
blica. al Ooblemo y al Frente Popu
lar. ReparUmoe papel y sobre, papel 
de fumjLr y media do encendedores.

Nuestro modesto obsequio fué seo-,, 
gtdo como si se tratara dtí regalo* 
do la reina do 6aba Un «grupo de 
ooropañeras to destacó a visitar la 
70 Brigada y el X X n Cuerpo de 
Ejército, otro grupo a la R62 Bri
gada y la 19 División. Desde las 
tleto a* las once y inedia esturimos 
en las avanzadillas, llepttlfodoles la 
consigna del Jefe del Gobierno: cRe- 
clsUd clavados en la Uerrai, nuestros 
valientes combatientes nos contesta- 
tMui quo depuránuños la reenguardia. 
La moral es tan elevada, que saca
mos la impresión de que pbr alU no 
pasarán. A las doce de la noche ce- 
aamos con los soldados y los mandos. 
Veteranos, que llevan combatiendo, 
sin descanso, veinte meses, nos 
clan que lo Importante no es des
cansar, sino arrojar de nuestro suelo 
a los invasores.

La Jomada fué de unfi emoción 
Inoiridablo. Las canciones revolucio
narlos y patrióticas sellaron esta 
compenetración entro los ocmbatlen 
tas y las obreros de la retaguardia 
Nos despedimos dé los bravos solda
dos dtí Ejército de áTanlobras, 
metiéndoles repetir nuestra visita 
Asi lo quieren nuestros combatientes 
y asi entendemos que so debo bacor

xxN̂  Y mguTé

Aclaraciones a la orden de 
movilización de los trabaja

dores agrícolas
Barcelona, 3.—La' «Gaceta» publica 

la siguiente orden de Defensa Nacional;

jornal que l^s que lo hacen por cuenta 
pr<^la, como aparcoroB, éstéu o no 
sindicados, y cualquiera quo sea la de
nominación con que conozcan en la 
eomarca tma ofleloe y tí ramo o sec
ción dtí Sindicato o dtí organismo a

lo sardai! de eyeslra oaeilai...

ePara aclarar dudas surgidas respec- 
to a la Intorprelaclóa que debo darse pertoaczcan.s Febus. 
al concepto «irabajadoros do ia Uerra>, 
quo figura en el decreto número 73, y 
orden número G.768, que üisponeu la 
movilización, para car empleados en 
trabajos de fortificación, de los indi
viduos de determinados especialidades 
oomprendldos en loe roempiazos dtí 22 
al 26, BE RESUELVE quo en la clasi- 
ficactón «trabajadores de la tierras de
ben considorarBO comprendidos, no sólo 
los agricultores propiamente dichos, 
lefiadorofl, resineros, jardineros, horte
lanos, Uoricultoera, viticultores, poce- 
ros, sino todos aquellos oficios quo se 
dedioan ol laboreo de la tierra para 
obtener de ella sus productos natura
les y agrícolas, y, on general, aquellos 
que por su profesión estén dedicados 
al uso de herramientas que les hagan 
aptos para trabajos de fortificación.,.

Se considerarán Incluidos su tal cla
sificación lo mismo loa quo trabajan a

pMuiUvo do la 213 Brisada
a los J. S« U.

Barcelona, 3.~La 213 Brigada mixta 
ha remitido 25.500 pesetas a las Juven- 
tUdOB SoctaUiUui Unificadas, pora contri
buir al coste de loo equipos de los bata
llones m ovl^dos por esta entidad.-r

Mañana eemenzaremos 
la pnbUeRcSón úe una 
(¡ran cnecd^ta

aeerea cíe lo quo 
ol pueblo piensa sobre 
la ^^declaración de pr!n«- 
elplos^* de nuestro Go* 

blerno.
Obreros^ ocsmlsarlos, 
soldados, catupeslnos, 
antorldades, dirigentes 
ñe Partidos y Sindica-* 
loSf contarán su opinión 
n los lectores de *̂ V£¡R-«

Nuestra gran encuesta 
comenzará con las de** 
olaraelones que el ea*« 
marada Aruoll, secreta** 
*lo de la U. G. T. y del 
Frente Popular, ha he
cho a uno do nuestros 

redactores*

(Viene de la página anterior.)

Pero dejemos a los esnhUros de ¡os in- 
t*asores con sus mentirat... en espera de 
mejores partes de guerra que los que aho
ra radicnuj^on gusto^ofreetmos a nuestros 
lectores 18 modificación de uno palabra, 
acordada sin duda por los académicos de 
¡a lengua de Burgos. A la resistencia qne 
nuestros heroicos soldados oponen en los 
frentes, ellos le llaman lluvia. A A resulta 
que hace más de dies dios que está llovien
do Ah dejarlo. ¡Maldito tiempo!

Los que estamos en Madnd hemos vis
to iodo lo ronfrarto.dr lo que dicen ¡os 
fascistas. Nadie se ha puesto a temblar 
porgue las tropas italianas hayan llegado 
al Mediterráneo. Ninaün madrilcño^cotí 
lo excepAón natural de los de la "quinto 
columna", que aún Agüen "protegido/* en 
ea.'ias con banderas extranjeras—ha senti
do vaAlar sus bien arraigadas eonvicAo- 
nes de que el tnunfo no podrá sernos 
arrebatado. Puede afirmarse que no ha ha
bido ni un instante de vanlaAón. Si el eo- 
ratán de MadAd ha latido- más rápida
mente, no se debe al miedo, sino a la fie
bre de combate.

- r  DíSCIPLIHA EJEMPLAR

Si alguna ves puede emplearse justa- 
mente la palabra serenidad, es ahora, Ma 
drid ha acogido con serenidad—a nuestro 
juicio con demasiada serenidad—¡os ovan 
ces enemigos hasta llegar a la dióiAón de 
la España leal. Esta serenidad ka sido 
encausada haAa el dinamismo por los par~ 
t'tdos y organisaeiones del Frente Popular.

La nota más destacada del suceso 
para que se enteren los embusteros a suel
do de los fascistas—la disci
plina. Va Madrid está acreditado como un 
pueblo disAplinado. Lo disAplina de no
viembre, la disAplina de sus frentes se ha 
hecho norma de condutea para toda la po 
blaciÓH Avil. y  en estos dios se ha agudi- 
sado. Toda orden del Gobierno es cum 
plida sin la menor dilación y con el .má- 
.amo entusiasmo. Lo mismo tme las reeo- 
mendoAones de las autondaaes ctot7rr v 
nnlitores que en nuestra Audad represen
tan al Gobierno. IgualmrnU.las instruccio
nes de los partidos y smdieotos. DUetftl 
na en Igs frentes. Disciplina en tas 
cas. DisAplina en todas partes.

—Estamos a las órdenes de nuestro Go 
biemo. Iremos donde el Gobierno nos en 
vte. Haremos lo que nuestro Gobierno nos 
ordene.

Estas son frases que se repiten

frentes. En las fábAcas se han apretado 
hombro con hombro los obreros y se. han 
juramentado todos para proditAr vtás y 
más perfectamente. Las,.abnegadas mufe- 
res madAteñas reforeado su afán de 
ser más útiles. Todo el pueblo madAlefío 
ka foreado la marcha, ardiendo en deseos 
de ser digno de los héroes que resisten 
a los invasores.

hotnbres y mujeres de Madnd a cada 
tante. Y mientras, el soldada ha agudisa- 
do su viailanAa y tu capaAtoAón, ha JsA

sn trflhain p w  tn^lplan h f

BANDERAS TRICOLORES
Todos ¡os frentes y todos los lugares de 

trabajo se han engalanado estos dos días 
de ronmemoración. El i y u de mayo Ma- 
dnd ha lucido sus banderas. Banderas tri
colores sobre ¡os cascos guerreros de los 
soldados. La bandera de la República ha 
sido la compañera de las máquinas y de 
he tornos, que no han cesado un solo ins’  
tante. Ya noche cerrada, en el barno Sur, 
al pasar ante un gran taller, hemos oído 
gAtos solitjos del corosón:

—¡Viva la República! ¡Vh^a Español 
Centenares de obreros, viejos obreros 

que en tas manifestaciones antenores a'la 
gucfra, en plena Puerta del Sol y en la 
Castellana han vitoreada año tras año a la 
revoluAón y al soAaUAno, en esté Pnme- 
ro de Mayo han cerrado el dta de afanoso 
laborar con estos dos gAtos paíAático.t: 

—¡Viva la Repúblical ¡Vwa Españát 
Asi ha conmemorado Madrid dos fechos 

inolAdables. El Primera de Mayo proicta 
rio y el p o s  de Mayo de independencia. 
El signiftcadohde las dos fechas es el mis 
mo en estas horas. Y por eso obreros  ̂
soldados, trabajadores y hombres demó~ 
tratas han estado unid<  ̂ en el deseo de 
ver libre de invasores o nuestra querida 
patAa, a nuestro bello y Acó país, ensan
grentado hoy por las bestias fascistas de 
Europa.

No. Los fascista se tngañdn of creer 
gue sus avances militares han puesto mie
do en el corosón de los españoles, de ¡os 
modnleños. Si dijeran que ¡a reacAón es 
superior a todo lo concebible y que hasta 
las piedras de Madnd—aquellas piedras 
que ahneron brechas en leus eabesax de 
mamelucos, dragones y coraceros rf/ Na  ̂
peleón el Dos de Mayo de 1808^, como A  
tuvieron almo, se levantan al pAto de ¡No 
pasárán!, coma en el noviembre inoMéa 
ble, entonces tendrían rosón. Y seAon 
ellos los que con mucho fundamento se 
pusieran- a temblar,

Madrid, mayo, ’ J

Aoelts de oliva.—Clase corriente, que 
mo excederá de tres grados de acidez 
'para el consumo, 2,80 pesctsis Ufxo. 

Alubias,—¿,20 pesetas kilo.
Conejos.—6,25 pesetas kilo, a la ca- 

naL
OalUnas.^ pesetas kilo, a la canal 
Pollos, palomos, pavos, ocas, etcéte

ra.— 10 pesetas kilo, a la canal.
Arroz blanco.—1.SO pesetas kilo. 
Avellana en cáscara. — 2,90 pesetas 

kilo.
Avellana en grano.—6.30 pesetas kilo
Azúcar blanca. — 2,50 pesetas küo; 

terciada, 2,35 pesetas kP.o.
Bacalao.-^ pesetas kilo.
Cacahuet—En cáscara, tostado, 8,85 

pesetas kilo.
Cacao.—12,60 pesetas kilo.
Café.— 1̂8 pesetas kilo, tostado.
Carbón vegetal.—0,45 pesetas kilo.
Chocolale. — Clase única: paquete do 

320 gramos, 2,10 pesetas.
(Composición d e l chocolate: 21.50 

por 100 de cacao; 17 por 100 de caca- 
huet; ^ ,50  por 100 de azúcar, y 23 por 
100 de harina de arroz.)
DISTRITO DEL RTU8KO.-A TODOS 

LOS \YXTNOS
Siendo un abuso constante de los hor 

ñeros de .este distrito, no fabricando 
el pan cofresp<»dÍente a 850 gramos,

Especfáculos Públicos
(Intervenidos por el Estado.)̂  

SECCION TEATROS
PRINCIPAIS —  Compaflja de oomeíHai 

antifascistas. Primer actor y  diño* 
tor, Beoüto Qbrlán. Primera acti4 
Carmen Nieto. Todos los dias, 4,80) 
7,15 tarda, la grandiosa obra, óed&> 
roda de utilidad pública, £1 psití» 
fasetida,

APOLO.— Oon^pafila de zarzuela y op»> 
reta eq>aftola. Primer actor y 
tor, Juanlto Max;tínex* Hoy, 6 Ui^ 
Los sobrinos dtí capitán Groot 
enorme de esta oompafiia.

BUÜAFA.— Compañía de revistas. Prt- 
mer actor y director, Eduardo Cósa 
6 tarde, Las tooas. La revista di 
grandioso éxito y  de más grada ^ 
trenada hasta la fecha.

EtíLAVA.— Primer actor y  directer 4* 
escena. Soler Mari. Primera sciáfc 
Milagros LeaL Hoy, 7 tarde,

...m ás da! ' '
VLKAZAB. — Compañía de oomeé» 

Primer actor y  dlroctor, Vicente N® 
r i  6.45 tarde; Los ahnecaos, gias41> 
80 éxito.

EDEN O^^íCEBT.— Todos los dias, <1 
6,30 tarde, grandioso programe  ̂
variedades seiootas.

‘ SECCION CLVCS
LIBICO.— Seelonee de 3,30 a 10 co^ 

Rali, viajes explicados en eepafiol 
11); Tango dtí musical; Peor^ 
la peste, dibujo; Hogueras en la ^  
cho, drama directo en 
gran interés, por Carmen 
Luis ViUatíul y  .Cannencita 
Música de Pablo Luna.

C»RI.AÎ TO.—Ltí vle poiifúenne, por 
chita Montenegro, y 
cortos.

FRACCION SINDICAL DE TECNICOS 
Se convoca a todos los técnicos co

munistas a una reunión de Freoción sin. 
dteaL que tendrá lugar mañana jue
ves, día 5, a las sltíe de la tarde, en 
tí looal dtí Comité Provincial, plaza 
Rojo, 3.

D a^  la Importancia de los avuntos 
a tratar, es loexcxisable la asistencia a 
la misma.—El Comité de Fracción.
EJXCMFLO DE UN BUEN CAJILVR.ADA 

Con motivo de la llegada a Valencia 
dtí número extraordinario dtí Primero 
de Mayo de *‘Mundo Ohrc«o*\ ei cama- 
rada Agustín SSarzolejo vendió 565 ejem
plares, entregando tí importe Integro 
sacado de ellos,' ^esets# 84,75, en bene- 
fltío^de dicho diario.

FRACCION FABRIL Y TEXTIL
S convoca a todos loa comunistas que 

trabajan en la Industria Textil y F?brU 
a reunón, quo tendrá lugar sá
bado, dia 7, a las 6,30 de la tarde, en 
el local dcl Comité Provincial, Plaza 
Roja, 8..
A  TODOS LOS R\DI08 DE LA CA-

rrcA h
Se os encarece comuniquéis con toda 

orgencla a todos ios camaradas que 
Uhbajan en la i Industria Textil y 
brU para que asistan a la reunión con
vocada para el día 7, sábado, a las 6,80 
de la larde, en el Provincial.

MAtrimonlo solo desea babltaoSón con 
derecho a rocina o pensión completa. 

Dirigirse a Manuel Vljlar, Qut^ Euro 
Rilí^», %

n  eneaiie mixia
Representación

8e notifica al personal de esta Briga
da tí establecimiento de una represen
tación en el pueblo de MasamagrtU, pla- 

, do la República, 10, |

OUW 8*“ “'

«p»í*CAPITOL.—L » \id» fotara, en 
completando otras películas. ^

OLYMPlA^Honrarás a tu ■
eeiMifiol; completando asuntos 

TYRlBv—l4b lUma noche, en 
otros asuntos oortos. .
GRAN \TA.—lu US, en esP ^ 
completando películas cortas. 

UETBOPOU—xa delator y Vis 1 ^  
ORA lE-ÚTRO.—Tuja para tíenJp**' 

La kermesbo beroloa, *
SUr/O.—O todo o nada y El 

tor dcl paĵ aso. .
AMBNIDA. — Vendodor de 

Slnipátíuu bucrf&olta, '
•Ruta Imperial y ViudaOOYA

*tr
PALACIO.— Alarlso y Compaflls J ^

fiecoo infernales. ^
POPULAR.—Vanesa y El Niño 

VoióiUcas. jH
MUSEO.—Sucedió una noche y 

del ponaL .
IDEAL.—Tiempos modernos y El
UU^fDXAL.—FMcadurea sin caretoX 
dia quo mo quieras.

VALKNCIÚ— El capitán Blooñ- ^
JEltUSALEN^Un marido en 

Agento especial.
GINEB.—Enrique de Lagardere.
SOItOlXA-----Hoy, grandioso

ma. Continua de 3 tarde a 9 
La producción Metro, hablada 
pañol. Nido le águUna, por 
Becry; El error de los padres 7 
rra .del Jaaa.

FONTANA ROSA—Sesión oon tib ^  
3,30 a 10 noche. El barbero d« M 
Ua, grandioso éxito; P riú o»^  ^  
«lio , formidable film, en 
Warner Baxter. Complí’taxán P 

- ma Dibujos .y un Reportaje* ^
DORE— Sesió;i continua do*'3 ^

che. 13 hombre mato, «1 esp*'̂ -y fií* 
Antonio Moreno, Juan Torcas. /  ^  
sita Ballcstoroa; Ana 
español, por Greta Garbo. ^  
Maroh. Completando progrsiñ* 
Dibujes,
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